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Voluntariado: a conexão
que transforma

Dedicar-se ao voluntariado é mais do
que ajudar o próximo; é uma via de mão
dupla, onde quem doa seu tempo e energia
também colhe benefícios. Estudos mostram
que o voluntariado melhora o bem-estar,
fortalece vínculos e dá um propósito maior
à vida. Mas, além das vantagens pessoais,
o impacto para quem recebe é imensurável.
É por meio do esforço coletivo que entida-
des culturais, esportivas, recreativas e de
proteção permanecem vivas, cumprindo
seu papel essencial na comunidade.

No entanto, a manutenção e a continui-
dade dessas entidades enfrentam desafios
cada vez maiores. Um deles é a sucessão:
como garantir que novos voluntários assu-
mam a causa e deem continuidade ao tra-
balho? Muitos ainda preferem observar à
distância, criticando, mas sem se envolver.
Essas pessoas, escondidas atrás de muros
invisíveis, precisam ser convidadas a par-
ticipar e a vivenciar a diferença que podem
fazer. O envolvimento ativo transforma o
olhar crítico em ação colaborativa.

Outro obstáculo é engajar mais pessoas.
As demandas da vida moderna muitas
vezes afastam o indivíduo das causas soci-
ais. Contudo, pequenas ações podem fazer
grande diferença. Promover eventos de
integração, oferecer treinamentos ou sim-
plesmente ouvir quem chega são formas de
acolher e motivar. Mostrar resultados con-
cretos do impacto do trabalho também
inspira e atrai novos participantes. Afinal,
quando uma causa ganha vida, ela mobiliza.

O voluntariado não é apenas
sobre o que você faz, mas

sobre quem você se torna.

Engajar mais pessoas em torno de uma
causa exige comunicação empática e estraté-
gias práticas. Ouça as críticas com atenção e
transforme-as em oportunidades de diálogo.
Convide os críticos para conhecer o trabalho
de perto, criando espaços onde eles possam
contribuir com ideias e ações. Compartilhe
histórias de sucesso e valorize cada contri-
buição, por menor que pareça.

A construção de uma comunidade forte e
solidária depende do envolvimento de todos.
Voluntariar-se é mais do que doar tempo; é
ser parte de algo maior, é deixar um legado.
Ao abraçar uma causa, mostramos que juntos
podemos fazer a diferença. Que tal dar o
primeiro passo e inspirar outros a seguir o
exemplo?

EDITORIAL

Concluídas as regularizações
fundiárias de 75 imóveis
Proprietários aguardavam há quase 30 anos pela emissão das matrículas

DA REDAÇÃO

A  Prefeitura de Teutônia concluiu, durante
o mês de dezembro, o processo de regula-
rização fundiária de 75 imóveis no Lotea-
mento Brandão, localizado no Bairro

Canabarro. A conclusão do processo é considerada
um passo importante para os moradores e para o
desenvolvimento urbano do município.

A entrega das primeiras 15 matrículas aos pro-
prietários foi realizada no dia 20, no gabinete do
prefeito Celso Aloísio Forneck.

O loteamento foi estabelecido sobre as terras da
família Brandão e existe desde 1990, quando os
primeiros lotes começaram a ser vendidos. Embora
as transações tenham sido registradas em contrato,
a regularização junto à prefeitura não havia sido
realizada até então.

Entre os principais obstáculos para a emissão das
matrículas estava a grande quantidade de proprie-
tários e questões jurídicas, como penhoras, que
envolviam alguns lotes do terreno.

Em 2022, a Administração Municipal contratou
uma empresa especializada para reunir as documen-
tações necessárias e realizar a demarcação topo-
gráfica dos terrenos, buscando agilizar o processo
de regularização.

O engenheiro e subsecretário de Planejamento e
Mobilidade Urbana de Teutônia, Alexandre Etgeton,
destacou que o município trabalha há cerca de 10
anos junto aos proprietários para regularizar os lotes.
“É uma conquista para todos nós”, afirmou Alexandre,
que auxiliou nas diversas etapas do processo.

Ele também explica que há muito tempo ocorrem
as vendas de terrenos. O local também já recebeu ações
civis públicas pelo fato de ser um “loteamento irregu-
lar”. “Os proprietários já foram notificados muitas vezes
para proceder a regularização e não a fizeram. Caiu em
inventário, herança e uma parte foi resolvida em 2016,
quando a gente, como município, regularizou parcial-
mente aquela área com o que tínhamos ciência”, cita.

Depois disso, surgiram inúmeros contratos. “A
cada vez que começávamos o trabalho, surgiam
mais. Após, nessas retomadas, acabamos contratan-
do uma empresa para fazer esse levantamento,
buscas de documentações, pessoas, contratos, veri-
ficar se o que tinha ali de fato tinha fundamento. Com
a conclusão, todo o processo terminou na entrega
das matrículas entregues e no registro do loteamen-
to”, explica Etgeton.

Os trâmites burocráticos existem há 30 anos

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A entrega das primeiras 15 matrículas aos proprietários ocorreu na sexta-feira (20/12)
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No seu entender, o uso do celular
deve ser PROIBIDO ou LIBERADO

na sala de aula? Por quê?
  PROIBIDO. O uso do celular em sala de au-
la é só um motivo para dispersar a atenção dos
alunos. Sou contra o uso em horário de aula.
No intervalo, poderia ser liberado.
(JAB, empresária, 42, Bairro Teutônia –
Teutônia)

Acredito que deve ser liberado, pois mui-
tas vezes é utilizado com fins educacionais. Se
for utilizado com sabedoria, pode ser um gran-
de aliado na educação.
(RSZ, estudante e recepcionista, 17, Bairro
Alesgut – Teutônia)

Deve ser PROIBIDO porque ATRAPALHA a
CONCENTRAÇÃO dos alunos, gerando
PREJUÍZOS no processo de APRENDIZAGEM.
(IJF, investidor, 53, Estrela)

Em sala de aula deveria ser proibido o uso
de celular, pois afeta diretamente o aprendiza-
do tirando a atenção dos alunos que estão lá
para prestar atenção no professor.
(AK, empresário, 43, Estrela)

Entendo que deva ser proibido em sala de
aula por atrapalhar a dedicação e a concentra-
ção durante o período de aprendizagem. Por
mais que esta tecnologia esteja cada vez mais
inserida na sociedade, para o momento do en-
sino, vejo como prejudicial. Seu uso deve ser
regrado.
(SDB, jornalista, 46, Bairro Centro Adminis-
trativo – Teutônia)

Deve ser proibido. As crianças já passam
grande parte do seu tempo fora do ambiente
escolar imersas em telas. A escola deve ser um
espaço dedicado à interação humana.
(TF, arquiteta, 42, Bairro Canabarro – Teu-
tônia)

Proibido, distrai e tira o foco.
(MC, empresário, 39, bairro Teutônia)

O uso dele acredito que deva ser proibido
durante a aula, o porte não.
(MF, aposentado, 55, Bairro Canabarro)

Proibido, pois na minha opinião deve ser
ensinado a criança que existe momento para
tudo. Deve haver regramento, limites e acima
de tudo respeito com o Professor. Se for para
ser utilizado como fonte de pesquisa, neste ca-
so deveria se recorrer às fontes tradicionais:
livros, enciclopédias e isto se encontra numa
boa biblioteca.
(GAH, coordenador comercial, 54, Teutô-
nia)

Proibido.  Tira o foco do estudo.
(CAD, engenheiro, 64, Caxias do Sul)

Proibido. Tira a concentração e o aluno fi-
ca muito baseado.
(HBD, comerciante, 63, Bairro Teutônia)

PROIBIDO, pois a geração atual vive em
telas e acha que isso é a realidade.
(AO, jornalista, 37, Teutônia – Lajeado)

Proibido. Sala de aula deve ser um lugar
de aprendizado, pois o celular tira toda con-
centração do aluno. Na sala de aula o aluno de-
ve estar no controle do seu professor.
(PF, técnico químico, 57, Bairro Canabarro)

Proibido, porque a sala de aula é local de
concentração ao professor.
(JR, engenheiro civil, 72, Santa Maria)

Proibido, porque a sala de aula é local so-
mente para o aprendizado no formato tradici-
onal. Meios digitais têm disciplina específica
para serem utilizados.
(ER, jornalista, 47, Bairro Canabarro)

Ponte que liga Boa União e São
José será inaugurada amanhã

JÚLIA AMARAL

A  inauguração da ponte sobre o Arroio Boa
Vista, que conecta os bairros São José e Boa
União, em Estrela, está marcada para as
10h deste domingo (29/12). Entregue com

poucos dias de atraso em relação à data prevista após
a enchente de maio, a obra tem um custo estimado
em R$ 7,54 milhões. A nova estrutura também servirá
como uma alternativa à RSC-453 e à ERS-129, elimi-
nando a necessidade de acessar a BR-386 para se
locomover entre os bairros.

A nova ponte, que inclui calçadas para pedestres
e ciclistas, substitui a antiga estrutura de ferro e
madeira, instalada há cerca de 70 anos e removida
em abril de 2023. A ordem para o início das obras foi
assinada em julho de 2023, e a entrega inicialmente
estava prevista para março deste ano. No entanto,
devido às enchentes, o projeto precisou ser revisado.

Para reduzir a vulnerabilidade em relação ao nível
do rio, a ponte foi construída 3 metros acima da
estrada de acesso, atingindo uma cota de 23 metros.
“Após a enchente de maio, consideramos elevá-la
ainda mais, mas isso não faria sentido, pois a estrada
que dá acesso à ponte fica submersa ao atingir 20
metros. Não há lógica em elevar além disso”, explicou
o engenheiro responsável, Rodrigo Skrsypcsak.

Para o prefeito Elmar Schneider, esse é um marco
na história de Estrela. “Estamos entregando uma obra
que representa esperança e progresso para nossa
comunidade. Esta ponte não é apenas uma ligação
física entre bairros, mas também um símbolo de
união, resiliência e determinação para superar os
desafios que enfrentamos como município e região”,
destacou.

A nova estrutura terá via simples, com duas faixas
de 3,5 metros de largura, além de uma barreira rígida
para proteção dos veículos. Também contará com
uma pista específica para ciclistas e pedestres, com 3
metros de largura. Homens trabalham na finalização dos acessos

Bairros estavam sem ligação desde abril de 2023. Ponte também será uma alternativa a RSC-453 e a ERS-129

CAMILLE LENZ DA SILVA

JÚLIA AMARAL
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Disputa na Sicredi Integração
Os colegas de imprensa de Lajeado noticiam a

provável disputa pela presidência da Sicredi Inte-
gração RS/MG, em março de 2025. Adilson Metz
(atual presidente) e Luiz Mário Berbigier (atual
vice-presidente) estariam com relações estremeci-
das e rompidas. Com isso, Luiz Mário se propõe a
enfrentar Adilson Metz.

Os motivos para o rompimento ficam no basti-
dor e parte das divergências de ideias podem vir à
tona no debate junto com os associados. Indiferen-
te das causas, o desafio é manter a cooperativa for-
te e inabalável.

Ponte Forqueta x Ponte Caí
A diferença de atuação ficou evidente na recons-

trução de duas pontes estratégicas no Rio Grande
do Sul, ambas destruídas no mesmo momento –
maio de 2024. Esqueçam ideologias partidárias ou
preferências “fanáticas”. Os fatos mostram! O go-
verno federal (Lula/PT e Alckmin/PSB) entregou a
ponte sobre o Rio Caí na BR-116 (limite de Caxias e
Nova Petrópolis) em 7 meses, 2 meses antes do
previsto. O governo estadual (Leite/PSDB e Gabri-
el/MDB) não conseguiu fazer o mesmo na ponte
sobre o Rio Forqueta na ERS-130 (limite de Lajea-
do e Arroio do Meio), que é muito menor. Ficou pa-
ra março e ainda há dúvidas sobre o cumprimento
do prazo. Os trâmites burocráticos e as licitações
são similares. A pergunta é: Por que há essa dife-
rença de capacidade?

Onde estão?
Deputados incitaram candidaturas próprias do

partido na eleição municipal de 2024. Alguns políticos
locais concorreram quase por obrigação. Tudo para
garantir cabos eleitorais e “raízes partidárias” para
2026. Agora, os mesmos deputados sustentarão o
apoio para quem não se elegeu? Teve deputado fede-
ral que prometeu apoio, mas após o pleito, sumiu...

RAPIDINHAS:
1) Ex-prefeito pediu oportunidade para traba-

lhar em outra cidade.
2) Quem se despede do mandato tenta recoloca-

ção em outros municípios.
3) Quem concorreu e não se elegeu ficará em

qual situação dentro do partido?
4) Reta final de mandato e algumas inaugura-

ções ainda ocorrem.
5) Tem prefeito eleito discordando do posicio-

namento nacional do seu partido.
6) Posses dos eleitos começam amanhã e vão até

dia 1º de janeiro.

lucas@popularnet.com.br

Casos de sífilis
aumentam no Vale

ARIANA DE OLIVEIRA

D ezembro Vermelho traz à superfície um
debate, por vezes, esquecido: as doenças
sexualmente transmissíveis. A campanha
de caráter nacional tem como norte o Dia

Mundial de Combate ao HIV, celebrado em 1º de
dezembro. A data foi definida pela Organização das
Nações Unidas (ONU) e pela Organização Mundial
da Saúde (OMS) em 1988, 5 anos após a descoberta
do vírus da imunodeficiência humana (HIV).

A campanha de conscientização e prevenção ao
HIV/Aids e outras Infecções Sexualmente Transmis-
síveis (ISTs) alerta a população sobre a importância
da prevenção, diagnóstico e tratamento dessas
doenças, buscando reduzir sua incidência e promo-
ver a saúde pública.

Em Teutônia, a IST que mais preocupa é a sífilis. O
médico Humberto da Costa, do Ambulatório de Doen-
ças Infectocontagiosas de Teutônia, alertou para a alta
incidência da doença, tanto na cidade quanto no Vale
do Taquari.

De acordo com dados da 16ª Coordenadoria Regi-
onal de Saúde (CRS), a região registrou, em 2023, o
dobro de casos de sífilis por 100 mil habitantes
(204,3) em comparação à média nacional (113,8).

Em 2022, a região da 16ª CRS teve uma incidência
de 102 casos de HIV por 100.000 habitantes, enquan-
to a média do Rio Grande do Sul foi de 23,9 e a do
Brasil, de 17,1. Isso significa que a região apresentou
uma taxa de incidência de HIV significativamente
maior do que a média estadual e nacional. Humberto
atribui essa alta taxa à falta de uso de preservativos
e à dificuldade de testagem da população masculina.

Conforme os dados da 16ª CRS de 1º de janeiro
a 6 de dezembro de 2024, Teutônia registrou
cinco casos de HIV, sendo três apenas em novem-
bro, e 59 casos de sífilis - dois congênitos, nove
em gestantes e 48 na população em geral).

A sífilis, se não tratada, pode ter graves conse-
quências para a saúde, incluindo a transmissão
congênita para o bebê durante a gravidez.

HIV E OUTRAS DOENÇAS
Apesar da preocupante situação da sífilis, o médico

destaca o sucesso do município no tratamento do HIV
e da hepatite C. O ambulatório atende cerca de 90
pessoas residentes em Teutônia por mês com HIV,
todas recebendo tratamento adequado e levando uma
vida normal. Humberto ressalta que o programa de
HIV no Brasil é um dos mais completos do mundo,
oferecendo medicamentos e acompanhamento médi-
co gratuitos pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

Quanto à hepatite C, há mais de 15 pessoas
curadas da doença no município. Além disso, o
serviço oferece tratamento para tuberculose e han-
seníase, com busca ativa de casos e acompanhamen-
to direto para garantir a cura dos pacientes através
do uso correto da medicação.

Humberto da Costa ressalta que a tuberculose é
uma doença “trabalhosa e de difícil diagnóstico”,
com quadros que podem se arrastar por um tempo
sem serem identificados, o que aumenta o risco de
contágio. Em um caso específico, o médico relata ter
acompanhado 12 pessoas, entre paciente, colegas
de trabalho e familiares, por conta de um único caso
de tuberculose ativa.

AMBULATÓRIO
O Ambulatório de Doenças Infectocontagiosas de

Teutônia oferece uma variedade de serviços relaciona-
dos às ISTs, com foco principal no tratamento do HIV.

O médico ressalta a importância da prevenção e
do uso de preservativos no combate às ISTs, incluin-
do o HPV, que pode levar ao câncer de colo de útero.

Os serviços oferecidos pelo ambulatório incluem:
- Testagem para HIV e sífilis
- Tratamento completo e gratuito para HIV pelo SUS
- Tratamento para hepatites B e C
- Aconselhamento preventivo

NÚMERO DE NOTIFICAÇÃO DE HIV/AIDS
POR ANO, 16ª CRS (27/11/2024)

NÚMERO DE NOTIFICAÇÃO DE SÍFILIS
POR ANO, 16ª CRS (27/11/2024)

DISTRIBUIÇÃO DE CASOS SEGUNDO
FAIXA ETÁRIA, 16ª CRS 2023 (N = 737)

Número de casos de sífilis é maior na
faixa etária de 20 a 39 anos (56%)

CASOS ENTRE PARTURIENTES 16ª (NOV/2024)
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O que se escolhe para um novo ano?
Fim de dezembro e parece que um protoco-

lo invisível toma conta das pessoas: praia, brin-
de, multidão e, se der sorte, uma música
animada para dançar na areia ou no camping.
Mas será que essa cartilha universal é mesmo
obrigatória?

O livre-arbítrio é um presente curioso. Te-
mos a liberdade de escolher, mas, muitas ve-
zes, preferimos seguir a manada, como se o
simples ato de decidir por si só fosse pesado
demais. Quem nunca trocou um “não tô afim”
por um “ah, vou nessa”? E, assim, acabamos ce-
lebrando o ano novo no mesmo formato há dé-
cadas, enquanto, talvez, a alma sussurre: “Será
que isso aqui é mesmo para mim?”

A verdade é que o significado do início e do
fim é profundamente individual. Tem quem
precise de barulho, gente, abraços sincroniza-
dos e espumante estourando para marcar o re-
começo. E tem quem prefira o silêncio, longe
de fogos e contagens regressivas, onde o baru-
lho interno é mais interessante que qualquer
playlist de réveillon.

Gosto de pensar que a virada não precisa ter
receita. Há muitas opções para escolha e há
grande diferença entre comemorar com ami-
gos eufóricos e a companhia de um livro e um
café. Existe um certo poder em fazer o que re-
almente te faz bem, mesmo que isso signifique
não “virar o ano” nos moldes tradicionais.

Fugir do roteiro coletivo não é sobre des-
prezar as festas, mas sobre honrar as próprias
escolhas. O que você deseja ao começar um
novo ciclo? Quietude ou agitação? Reflexão ou
celebração?

A solidão, às vezes, é um abraço. Não a soli-
dão amarga, mas aquela escolha consciente de
olhar para dentro, fazer as pazes com os pró-
prios pensamentos e sonhar os próximos pas-
sos. Por outro lado, há momentos em que um
mutirão de risadas, entre conversas e pratos
compartilhados, é o que aquece o coração.

Que você se permita ouvir o próprio desejo.
O importante não é como se começa ou termi-
na, mas o quão verdadeiro isso é para você.
Porque, no fundo, não importa o cenário: a vi-
rada do ano sempre acontece dentro de nós.

luciana@popularnet.com.brExecutivo entrega obra e
encaminha projetos para 2025

DA REDAÇÃO

N a segunda-feira (23/12), a Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) de Colinas foi reinau-
gurada após a reforma e ampliação, que
uniu o prédio onde ficavam os consultó-

rios com a sede administrativa. A garagem lateral
foi transformada em sala de estabilização e obser-
vação. Além disso, as melhorias incluem uma far-
mácia ampliada, sala de reuniões, sala de descanso,
brinquedoteca e novos consultórios. Com a refor-
ma, será possível ampliar o fluxo e a capacidade de
atendimento.

A obra foi possível através do repasse de R$
350 mil pela Secretaria Estadual de Saúde, devi-
do às enchentes de setembro de 2023, e de
outros R$ 350 mil pela conquista do Selo Ouro
na Rede Bem Cuidar. O município foi premiado
com o Selo Ouro.

Para 2025, o prédio da antiga creche munici-
pal Pequeno Mundo, de Colinas, desativada desde
2013, será transformado no novo Centro de
Convivência do Centro de Referência de Assistên-
cia Social (Cras) - Casa das Famílias. O projeto de
captação de recursos, aprovado recentemente
pela Caixa, prevê a reforma de 417,42 metros
quadrados e a ampliação em 30,48 metros qua-
drados, com a criação de espaços como salas de
atividades coletivas, sala administrativa e área
de convivência.

O projeto foi elaborado para estimular a con-
vivência comunitária, promover atividades de
integração e atender as famílias de forma perso-
nalizada. Com localização privilegiada, o prédio
está próximo à Academia de Saúde.

Serão investidos R$ 477,5 mil por meio do
Ministério do Desenvolvimento, Assistência Social
e Combate à Fome. A verba integra um montante
maior de R$ 977,5 mil, no qual também estão
inclusos R$ 100 mil para a aquisição de equipamen-
tos e R$ 400 mil para fortalecimento do Sistema
Único de Assistência Social (Suas).

O prefeito Sandro Ranieri Herrmann destaca
que a reforma e instalação do Centro de Convivên-
cia eram uma promessa de campanha. “Devido às
enchentes, não conseguimos executar a obra, mas
deixamos tudo pronto em termos de projeto e
valores para que a próxima gestão possa concre-
tizá-la”, afirma.

NOVA BIBLIOTECA
Outra obra em andamento que deve ser entre-

gue até o fim de janeiro de 2025 é a nova biblioteca
da Emef Ipiranga, localizada abaixo do ginásio da
escola. Até o momento, foram finalizadas as etapas
de construção das paredes, colocação de piso e
pintura, em um investimento de R$ 60 mil, financi-
ado pela Allma Hub Criativo Ltda., empresa especi-
alizada em consultoria de gestão empresarial e
projetos de impacto social.

A antiga biblioteca do educandário foi fortemen-
te afetada pela enchente de maio. Além da questão
estrutural, uma grande quantidade do acervo esco-
lar e da biblioteca pública, que funcionava no
mesmo ambiente, foi comprometida.

Reinauguração da UBS ocorreu na segunda-feira

A antiga Emef Pequeno Mundo dará espaço
ao novo Centro de Convivência do Cras

Nova biblioteca da Emef Ipiranga
deve ficar pronta no próximo mês

FOTOS: ANGÉLICA POTT / DIVULGAÇÃO
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

JÚLIA AMARAL

D epois de um ano que exi-
giu resiliência e adaptação
de todos os lados, o atual
cenário econômico do pa-

ís faz com que empresários do Vale
iniciem 2025 com baixas expectati-
vas. Em Teutônia e demais cidades
da região, paira o pessimismo em
relação ao mercado financeiro e ao
desenvolvimento dos negócios, mo-
tivado pela alta do dólar e dos juros.
Isso é o que aponta o presidente da
Câmara de Indústria, Comércio e
Serviços (CIC) de Teutônia, Renato
Scheffler.
 Hoje, o cenário do mercado fi-
nanceiro no Brasil é marcado pelo
encarecimento do crédito e pela
desvalorização da moeda nacional.
Na quinta-feira (26/12), o dólar
fechou em R$ 6,17, mesmo após
novo leilão do Banco Central, instru-
mento de regulação do mercado
cambial utilizado para ampliar a
oferta de dólares disponíveis - o que,
em teoria, contribui para a redução
da cotação. Isso, somado às dificul-
dades enfrentadas desde a enchente
de maio, contribui para a descrença
em um bom ano.
 Mas há quem resista ao pessimis-
mo. Apesar do cenário difícil, Scheffler
mantém uma visão positiva para o

ano que vem. “Eu acho que 2025 será
um ano de grandes negócios. Talvez
não no início, mas o decorrer do ano
vai ser muito bom para as empresas,
para o crescimento econômico”, enfa-
tiza. A expectativa do presidente da
CIC é que ocorra valorização do real
e baixa dos juros, em resposta às
decisões do Governo Federal. Para
isso, ele espera cortes de custos por
parte da União.
 Para 2025, o empresário também
cita a necessidade de estar atento ao
aumento de tributos e de impostos e à
reforma tributária, discutida há déca-
das no país e que ainda não foi esclare-
cida para boa parte da população.

NECESSIDADES
PARA UM BOM ANO

Para que o próximo ano seja prós-
pero, o foco deve ser na reconstrução
e resolução de problemas envolvendo
a mobilidade e logística. Além da con-
clusão de obras estruturais, como a
ponte sobre o Rio Taquari, na BR-386,
e a obra sobre o Rio Forqueta, na
ERS-129, a concessão de rodovias tam-
bém merece atenção.
 “Entramos, de novo, no assunto
sobre as concessões. Novamente, pre-
cisamos de debate com o Governo
Estadual. O assunto não está sendo
debatido, apenas é apresentado. A

discussão precisa acontecer para evi-
tar o desgaste que houve da outra vez
em relação ao estado”, aponta Schef-
fler, em referência à primeira tentativa
de transferir a gestão das rodovias
estaduais para a iniciativa privada, que
ocorreu em 2022.
 Outro ponto central para Scheffler
é o esforço para manter os moradores
do Vale do Taquari na região, evitan-
do o êxodo para outras cidades do
estado ou do país. Hoje, a falta de mão
de obra é um dos grandes desafios
que empresários de diferentes ramos
enfrentam. Ainda em maio de 2024,
representantes da CIC Vale do Taqua-
ri falavam sobre a preocupação com
a retenção de empresas e mão de obra
na região, a partir da enchente de
maio e saída de pessoas para outras
cidades.

NO CAMPO
Na área rural, a expectativa é me-

lhor do que a do empresariado. O
gerente regional da Emater/RS-Ascar,
Cristiano Laste, aponta para o clima
favorável dos últimos dias com o fim
da primavera e o início de verão auxi-
liando na recuperação das proprieda-
des. “As culturas têm apresentado um
bom desenvolvimento. Então, a prin-
cípio, até a entrada do outono, a ex-
pectativa é que a produção alcance os

níveis esperados, as culturas de verão
e as criações também”, acrescenta.
Outro ponto positivo é não haver
estiagem, como em anos anteriores.
 Agora, o foco das ações nos escri-
tórios municipais da Emater é a re-
construção de propriedades e
retomada das atividades, processo
que deve ser demorado. A recupera-
ção dos solos, afetados pela água e
lodo da enchente, exige processos
longos de nova introdução das cultu-
ras, adubação e recuperação de toda
a base física das áreas.

LIÇÕES DE 2024
Das dificuldades do ano que se

encerra, ficam os ensinamentos.
“Aprendemos que somos muito vul-
neráveis. Percebemos a precariedade
da nossa infraestrutura, que deve ser
nosso foco para 2025, assim como a
mobilidade. Isso tudo é para poder-
mos trabalhar melhor, produzir mais
e termos uma evolução em nossos
negócios”, destaca Scheffler.
 Para Laste, a lição vem da força do
trabalho coletivo e da solidariedade.
“Tentar sempre, com força e determi-
nação, estimular as famílias a não
desistirem, a continuarem de alguma
forma a tentarem encontrar uma saí-
da para aquela atividade, para aquela
propriedade”, ressalta.

TEUTÔNIA      

Economia, infraestrutura
e trabalho: como se
preparar para 2025?
Entre empresários, as expectativas são baixas. No campo, o
novo ano inicia com esperança de um clima mais favorável

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA      

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Feliz 2025
Depois de um ano difícil, mas cheio de espe-

ranças, desejamos a todos um 2025 cheio de paz,
de amor, energia e fé. Que os desejos se realizem,
que os esforços valham a pena e que a alegria se-
ja a companhia presente em todos os dias. São os
votos da família Agenda 7!

Doação I
A Unimed Vales do Taquari e Rio Pardo

(Unimed VTRP), através da campanha Toda
Força Vale, doou mais de 200 brinquedos e
400 kits com mochila e material escolar para
crianças durante uma tarde repleta de ativi-
dades no Centro Lenira Maria Müller Klein e
no Centro Nora Oderich (Lar da Menina), am-
bos mantidos pela Sociedade Lajeadense de
Atendimento à Criança e ao Adolescente
(Slan). As doações em Lajeado aconteceram
em parceria com a Unimed Araraquara (SP) e
Instituto Unimed RS.

Doação II
Durante a Expovale + Construmóbil 2024, a

Unimed VTRP trocou ingressos para entrada
no Parque do Imigrante por brinquedos novos
ou em bom estado. Nesta ação, foram arreca-
dados 200 itens. Todos os brinquedos foram
doados na sexta-feira passada.

Investimento
A Cooperativa Vinícola Aurora, de Bento

Gonçalves, investiu R$ 14 milhões na ampliação
do centro de distribuição no Vale dos Vinhedos.
Com a remodelação, a capacidade de estocagem
triplicou, passando de 583 mil para 2 milhões
de caixas de produtos vinícolas, em 18 mil pale-
tes, distribuídos em oito andares. A operação
reduz em 30% o fluxo de caminhões entre as
duas unidades industriais da empresa na zona
urbana e permitirá a substituição das empilha-
deiras a combustão por veículos elétricos.

Campanha de verão
Com o slogan “Se tem Verão, tem Cooperativis-
mo”, está no ar a primeira edição da Campanha
de Verão da Ocergs. A série destaca como as
cooperativas fazem parte do nosso cotidiano,
mesmo na temporada de férias e lazer. Até o
fim de fevereiro, quem viajar para o litoral en-
contrará painéis e outdoors nas principais ro-
dovias do Rio Grande do Sul, como a Freeway,
a RS-040, a Rota do Sol e vias do Litoral Norte.
A ação apresenta produtos e serviços de coo-
perativas que atuam nos ramos de transporte,
crédito, infraestrutura, saúde, agronegócio,
trabalho, produção de bens e serviços.

colunacoopop@gmail.com

APOIO:

“Nota Fiscal dá Prêmios
2024” faz o último sorteio

DA REDAÇÃO

O  quarto e último sorteio da campanha
“Nota Fiscal dá Prêmios 2024”, realizado
pela Administração Municipal de Teutô-
nia em parceria com a Câmara de Indús-

tria e Comércio do município, ocorreu na noite de
quinta-feira (26/12). Foram 18 premiados com
vale-compras que somam R$ 50 mil.

Ocorreu também o sorteio mais esperado, do
vale-compras de R$ 20 mil. A ganhadora do grande
prêmio foi Vanessa Duarte Alvez, que adquiriu sua
cartela na Sippel Abastecedora.

A campanha contou com a participação de 147
empresas, que distribuíram mais de 550 mil carte-
las. Ao todo, foram sorteados R$ 110 mil em 66
vale-compras, divididos em quatro sorteios. Todos
devem ser utilizados em lojas de Teutônia.

Foram distribuídas cartelas aos consumidores,
usuários de serviços e contribuintes municipais a
cada R$ 100 em documentos fiscais no período de
16 de setembro a 24 de dezembro de 2024; e para
produtores rurais, a cada R$ 200 em documentos
fiscais emitidos nesse mesmo período.

“Os sorteios são especiais, principalmente o
sorteio final, com prêmios ainda melhores. Muito
obrigado a todas as empresas associadas que par-
ticiparam; aos consumidores e produtores rurais
que movimentam e fortalecem a economia teutoni-
ense; e aos Poderes Executivo e Legislativo pela
parceria na realização da campanha”, destacou o
presidente da CIC Teutônia, Renato Lauri Scheffler.

Representando a Câmara de Vereadores, Cleudo-
ri Paniz elogiou a iniciativa e agradeceu a todos os
envolvidos com a promoção. “Apesar de todas as
dificuldades que o Estado e o Vale do Taquari en-
frentaram ao longo do ano em virtude das cheias,
podemos concluir que tivemos um ano produtivo,
especialmente no período pós-enchentes”, concluiu.

NOME – EMPRESA EM QUE RETIROU A
CARTELA

Ganhadores dos vale-compras de R$ 1 mil
Mariane L. Christ – cartela trocada na Prefeitura

de Teutônia;
Marco Oscar Zirbes – cartela do Agrocenter

Insumos Languiru;
Carine Feine Gregory – Super Zart;
Mateus Riva – Prefeitura de Teutônia;
Bruno Gabriel Nunes Pereira – Rivin Calçados;
Marcia F. Farias – Farmácia Canabarrense;
Maria Eselce Dilli – Lojas Wessel;
Antonio Luis Luft – Super Zart;
Sara Beatris Hofstatter – Sippel Abastecedora;
Lidia Gonçalves – Rivin Calçados;
Marcia Regina Hartmann – Farmácia

Canabarrense;
Anete Kerber – PMT;
Jaqueline Gossmann – Super Zart;
Decio Erri Leonhardt – Prefeitura de Teutônia;
André Luis Schneider – Posto Nativus.

Ganhador do vale-compras de R$ 5 mil
Simão Diehl - Posto Nativus

Ganhadora do vale-compras de R$ 10 mil
Andreia C. S. Schneider – Cooperagri

Ganhadora do grande prêmio, um vale-
compras de R$ 20 mil

Vanessa Duarte Alvez - Sippel Abastecedora



ECONOMIASÁBADO, 28 de DEZEMBRO de 20248 FOLHA POPULAR

COLINAS      

Dália é destaque com maior número de
animais registrados na Gadolando

Em 2024, a cooperativa registrou mais de 2
mil animais na associação, consolidando-se co-
mo a principal cooperativa gaúcha em controle
genealógico.

A Cooperativa Dália Alimentos foi reconhe-
cida no dia 14 de dezembro pela Associação
dos Criadores de Gado Holandês do Rio Grande
do Sul (Gadolando), devido ao registro e con-
trole genealógico dos rebanhos. O reconheci-
mento abrange nove produtores associados do
Setor de Gado Leiteiro e três condomínios lei-
teiros da cooperativa: União do Vale, Produto-
res de Latte e Botucaraí.

Em 2024, a Dália se consolidou como a coo-
perativa que mais realizou registros da raça
holandesa no estado, totalizando 2.010 ani-
mais registrados. Nove associados do progra-
ma Vale dos Lácteos também foram
homenageados pelo controle genético oficial
realizado ao longo do ano. A distinção foi en-
tregue durante um evento de confraternização
no Parque Estadual de Exposições Assis Brasil,
em Esteio.

A premiação destacou os produtores da ra-
ça holandesa no período de novembro de 2023
a novembro de 2024, valorizando os associa-
dos que realizaram todos os serviços oficiais
da associação, bem como os animais melhores
avaliados em controle de leite e morfologia.

De acordo com o zootecnista e supervisor
do setor de Gado Leiteiro da Dália, Yago Ma-
chado da Rosa, o reconhecimento reforça o tra-
balho consistente realizado pela cooperativa
nos últimos anos. “Receber esse destaque com
o maior número de animais registrados certifi-
ca que estamos no caminho certo no controle
genealógico dos rebanhos. Isso agrega valor, ao
mostrar a qualidade e o potencial de nossos
produtores e criadores da raça holandesa”,
destacou Rosa, ao lembrar que a Dália vem se
destacando desde 2021.

Ele ressaltou ainda a importância de manter
o controle genealógico atualizado. “Mais do
que o número de registros, buscamos animais
de alta produção e bem avaliados”, pontua.

Crise da Languiru, estiagens e enchentes
reduzem índice de participação em 3,5%

ARIANA DE OLIVEIRA

O  Índice de Participação dos Municípios
(IPM) impacta diretamente os repasses
de recursos para as prefeituras. Um dos
principais fatores que influenciam o cál-

culo do IPM é o valor adicionado (VA) gerado pelas
empresas e produtores rurais de cada município.
Em Colinas, a crise da Cooperativa Languiru, soma-
da aos efeitos das estiagens e das enchentes, causou
uma queda de 3,5% no IPM do município para 2025.

A queda não significa necessariamente uma
diminuição na arrecadação do ICMS em valores
monetários. O prefeito Sandro Ranieri Herrmann
explica que o “tamanho do bolo” do ICMS também
cresceu, o que pode compensar a redução na fatia
do município. Ou seja: Mesmo com a queda no IPM,
a projeção de arrecadação do ICMS para Colinas em
2025 é de R$ 11,4 milhões, superior aos R$ 10,4
milhões arrecadados em 2024.

Na comparação com 2017, o município arrecadava
cerca de R$ 5,8 milhões em ICMS. Esse valor demons-
tra o crescimento da arrecadação nos anos seguintes.
“Tivemos um 2023 com enchentes e, em 2024, outra
catástrofe. Então, esses impactos ainda trarão reflexos
mais para frente, para o ano de 2026”, projeta Sandro.

Outro fator que impactará o cálculo do IPM a
partir de 2026 é a inclusão da avaliação do ensino
público municipal, medida pelo Sistema de Avalia-
ção da Educação do Rio Grande do Sul (Saers). A
nota representará 10% do índice.

ECONOMIA DE COLINAS
A diversificação da economia local é fundamen-

tal para reduzir a dependência do setor primário e
garantir maior estabilidade no índice. Herrmann
entende que a Administração Municipal tem se
empenhado em atrair novos investimentos e ampli-
ar a base de arrecadação da cidade. Mesmo assim,
ele cita os esforços dos cidadãos em ajudar o pró-
prio município, incentivando o comércio local,
sobretudo após a crise da Languiru.

Antes da derrocada da cooperativa, os moradores
se deslocavam para outras cidades para consumir.
Após, passaram a priorizar o comércio de Colinas.
Essa mudança no comportamento de consumo pode
ter impulsionado o mercado da cidade, ou seja, o
aumento do ICMS. Em miúdos, “dar o couro” para o
município.

A complexidade do cálculo do IPM e a dependên-
cia dos municípios em relação aos repasses do ICMS
reforçam a necessidade de uma reforma tributária
justa e eficiente, que garanta maior autonomia
financeira para as prefeituras. Além disso, cabe aos
próprios cidadãos fazerem a sua parte, exigindo
nota fiscal em suas compras, alerta Sandro.

LANGUIRU
O impacto da Languiru no IPM se estenderá para

além de 2025, pois o cálculo do índice leva em
consideração a média do valor adicionado dos 2
anos anteriores. A expectativa é que a queda no IPM
seja ainda mais acentuada em 2026, quando os
efeitos da redução das atividades da Languiru em
2023 e 2024 serão totalmente computados.

O ICMS para os
 municípios

reflete o que o
município

produz. A forma
da população

ajudar é exigir a
nota fiscal para

apoiar o
comércio local”

SANDRO RANIERI HERRMANN
PREFEITO DE COLINAS

“
CARLA BECKMANN

Apesar da baixa no índice, projeção de valor (R$) para o ano que vem é superior a deste ano

DIVULGAÇÃO
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Prefeito e vereadores avaliam
mandatos no Executivo e Legislativo

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  ano de 2024 marca o fim dos
mandatos do prefeito Celso Aloísio
Forneck e dos 13 vereadores elei-
tos em 2020 em Teutônia. Na reta

final, tanto o chefe do Executivo como o
presidente e vice da Câmara de Vereadores
em 2024, Jorge Hagemann (Xox) e Márcio
Vogel, avaliam os mandatos.

O período foi desafiador, começando com a
pandemia em 2021 e seguido por crises como
a maior seca da história do estado, o colapso
da Cooperativa Languiru e enchentes recorren-
tes que culminaram na grande tragédia de
maio de 2024. Apesar disso, Forneck destacou
conquistas, como o aumento do orçamento
municipal de R$ 144,5 milhões para R$ 246
milhões em 4 anos, obras de pavimentação,
valores para a aquisição de um ônibus escolar
e construção de uma nova creche, bem como
projetos em análise, como 52 apartamentos
pelo Minha Casa, Minha Vida e investimentos
de R$ 123,2 milhões em saneamento básico.

Entre outros pontos, citou o andamento
do recapeamento da estrada de Linha Germa-
no, o processo inscrito no Governo do Estado
para a Linha São Jacó, a licitação da Rua 87,
do Travessão, e da Harmonia Baixa, em fren-
te a Fábrica de Rações.

Forneck defendeu a transparência e ho-
nestidade de sua gestão, enfatizando seu
compromisso com a social-democracia e o
bem comum, mesmo reconhecendo as críti-
cas da população. Reiterou sua disposição
para continuar ativo na política, mesmo fora
de cargos eletivos.

Por fim, agradeceu a todos que acredita-
ram em seu projeto e aos munícipes que
votaram nele.

LEGISLATIVO
Na Câmara, Hagemann (Xox) e Vogel fize-

ram um balanço das atividades em 2024.
Hagemann enfatizou sua postura neutra,
priorizando o melhor para Teutônia.

Ao longo do ano, deram entrada na
Câmara de Vereadores de Teutônia 187
projetos de lei de autoria do Poder Execu-
tivo. Destes, três estão baixados e um foi
rejeitado – envolvendo o financiamento de
R$ 15 milhões para recuperar vias do
interior. Já por parte do Legislativo, foram
aprovados 37 projetos de lei – outro, bai-
xado, diz respeito ao projeto que cede o
título de Cidadão Teutoniense a Fábio Bi-
lhar, capitão da BM.

Entre os temas polêmicos, destacou-se
o leilão do antigo Hospital Teutônia Norte,
com divergências sobre sua venda ou des-
tinação para uso público. Os vereadores
decidiram por não avançar na questão,
especialmente pelo assunto estar nebuloso
e dividir opiniões.

“Eu penso no futuro. Deixei baixado, por-
que pagar quase R$ 5 milhões e vender por
R$ 1,6 milhão é trabalhar pra trás. Quem é
dono de um terreno não ia fazer isso. Então,
deixa o próximo prefeito ver o que ele vai
fazer”, cita Xox.

Vogel acredita que, por ter sido desapro-
priada para fins de uso público, a área do
hospital não deveria ser vendida para a
iniciativa privada. “Deve ficar com o municí-
pio, deve ser usado para o bem público, em
benefício da nossa comunidade teutoniense,
principalmente os moradores do Bairro Teu-
tônia”, defende.

Ele ainda propõe que não é o momento de
dar um desfecho, “porque depois de feito, tá
pronto. E ainda não há um consenso na
comunidade, nem entre os vereadores, sobre
o que fazer com a área. Tem toda uma ques-
tão jurídica por trás disso que não está muito
clara”, conclui.

Outro ponto de debate foi a reforma da
Casa Legislativa, que não ocorreu devido a
restrições orçamentárias e à necessidade de
evitar dívidas para a gestão seguinte. Vogel
mencionou que problemas estruturais já
existiam desde o início do mandato.

FOTOS: CARLA BECKMANN

Prefeito Celso Forneck Vereadores Márcio Vogel (e) e Jorge Hagemann
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POÇO DAS ANTAS      

ELEIÇÕES 2024

Sala de Vacinas fechada
Na próxima segunda-feira (30/12), a Sala

de Vacinas da Unidade Básica de Saúde
estará fechada para atendimento ao público
em virtude do balanço mensal. Para mais
informações, contate: (51) 3840-0313.

Coleta de lixo antecipada
O Setor de Meio Ambiente informa que

a coleta de lixo do dia 1º de janeiro (feriado
de Ano Novo) será antecipada para o dia 31
de dezembro, terça-feira. Pela manhã, a
coleta será no interior e à tarde, no Centro.
Programe-se!

Expediente no feriado
A Administração Municipal de Westfália

comunica que na próxima terça-feira, dia
31 de dezembro, além do dia 1º de janeiro
(feriado de Ano Novo), não haverá expe-
diente nas repartições públicas munici-
pais. Nesta data haverá ponto facultativo,
conforme Decreto Municipal. Urgências e
emergências em Saúde devem ser enca-
minhadas ao plantão, através do telefone
(51) 9 9733-5305.

Com a chegada das estações mais quen-
tes, a proliferação do mosquito Aedes
aegypti, bem como de outros insetos e
parasitas, é mais intensa. Por isso, o Setor
de Fiscalização solicita que os proprietários
de terrenos baldios providenciem a limpeza
dos mesmos o quanto antes. Uma nova
vistoria será realizada na cidade em breve.

Carteira TEA
A Unidade Básica de Saúde é o ponto

de confecção da Carteira de Identificação
da Pessoa com Transtorno do Espectro
Autista (TEA). O atendimento acontece
sempre nas sextas-feiras, das 13h às 16h.
Para a solicitação, é preciso estar munido
com Carteira de Identidade, CPF, foto 3x4,
comprovante de residência e laudo médico
do autismo.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIAVereadores aprovam custeio com

manutenção de rede de abastecimento
a moradores de Morro Zirbes

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

A  Câmara de Vereadores de Poço das Antas
realizou a última sessão ordinária de
2025 na segunda-feira (23/12).
 Foi aprovado o projeto de lei nº

051/2024, que autoriza o custeio da manutenção
da rede de abastecimento e fornecimento de água
aos moradores do Morro Zirbes. A localidade, que
pertence à ao território de Poço das Antas, é aten-
dida/abastecida pela rede de água administrada
por Salvador do Sul.

O valor de R$ 8 mil visa à aquisição de até 1.000
metros de cano PVC de 32 milímetros por parte da
administração de Poço das Antas. Os canos para o
abastecimento de água ficam sob a guarda e respon-
sabilidade de Salvador do Sul. O município também
será responsável pela realização da obra. Ambas as
administrações assinaram termo de concordância
através de ofício.

Na tribuna, Leonardo José Flach (PSDB) se
despediu da Casa Legislativa. Comemorou a con-
quista da obra na ponte na Boa Vista, próximo ao
campo do Clube 11 Amigos. Também destacou a

inscrição do município no Programa Avançar Es-
porte, do Governo do Estado, e a inclusão, em
dezembro, em um programa do governo que visa a
recuperação de estradas, para o qual se projeta a
entrada de recursos no valor de R$ 300 mil.

O vereador Luis Naldair Pereira da Silva (PP)
destacou o trabalho coletivo dos colegas vereadores
e parabenizou ao Executivo pelo empenho nos 4
anos de mandato.

O presidente da mesa, Clóves André Knob
(PDT), também usou a tribuna. Em seu pronuncia-
mento, destacou que “os recursos alcançados talvez
sejam inéditos, fruto de uma administração com-
prometida e de um esforço coletivo com a Casa
Legislativa”.
 Já nessa quinta-feira (26/12), o Legislativo
realizou uma breve sessão extraordinária, de forma
virtual, para aprovação de ata.

O próximo encontro legislativo será a sessão
solene de posse dos vereadores, prefeito e vice-
prefeito eleitos para a gestão 2025-2028, que ocor-
rerá dia 1º de janeiro de 2025, às 9h, no auditório
da prefeitura.

ESTADO      

Estudo sobre bacia hidrográfica será feito com verba da União
JÚLIA AMARAL

Foi publicada no Diário Oficial da União de
terça-feira (24/12) a medida provisória que abre o
crédito extraordinário de R$ 6,5 bilhões para o
fundo que financiará as obras de proteção contra
cheias no Rio Grande do Sul. Conforme o secretário
para Apoio à Reconstrução do RS, Maneco Hassen,
o valor inclui R$ 16 milhões destinados a estudos e
projetos em toda a bacia do Vale do Taquari, de
Santa Tereza até Taquari, para identificar medidas
que reduzam os impactos das cheias na região.

“O Governo do Estado é quem vai licitar e con-
tratar uma empresa especializada para realizar o
trabalho. A partir daí, poderemos fazer todo o
estudo da nossa bacia. Eu acho que isso é um legado
importante para a nossa região, que vai viabilizar

as obras e ações necessárias para que as enchentes
nos atinjam menos e causem menos consequên-
cias”, ressalta.

Hassen falou também sobre programas habita-
cionais do governo e a expectativa de entregar
novas moradias semanalmente em 2025. Até o
momento, foram entregues as chaves para 20
famílias, e outras 160 estão com contratos de
compra assistida em tramitação. “Devemos ultra-
passar a marca de 20 mil moradias em todo o Rio
Grande do Sul para famílias atingidas pelas en-
chentes”, afirmou.

Na quinta-feira (26/12), foi realizada uma reu-
nião com beneficiários de Lajeado para esclareci-
mento de dúvidas. Já foram promovidos encontros
semelhantes em Cruzeiro do Sul e Arroio do Meio.
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A vida é muito dinâmica; às vezes, nos
afastamos de forma abrupta de quem nos
considerávamos próximos por longo tem-
po; outras vezes, também acontecem apro-
ximações inesperadas com pessoas
estranhas, ou com quem pouco tínhamos
contato.

Explicando: não é raro que, em algumas
rodas de conversa (por exemplo em algum
evento), o papo role leve e agradável com
alguém com quem a gente nunca tinha
trocado figurinha antes, e depois seguir em
contato, porque houve identificação de
ideais e se tem vontade de novas conversas.

Também acontece o contrário: de repen-
te, em ocasião inesperada, surge um tema
de debate e a gente se impressiona com as
ideias de alguém com quem já se teve longo
convívio. O debate se aprofunda e a gente
percebe que pensa muito, mas muito dife-
rente dessa pessoa... e se dá conta que não
se afina com aqueles ideais, porque reve-
lam princípios de vida e percepções sobre
a dinâmica do mundo de forma muito di-
versa... e resolve se afastar um pouco. A
gente entende que aquela situação inusita-
da provocou uma amostra do que estava
escondido, como uma porta que se abre
repentinamente.

Sim, a boca às vezes fala o que o coração
sente. Mas muitas vezes nós nos calamos
frente a diversas situações. Não queremos
nos envolver. Pensamos em autoproteção.
Ficar em cima do muro parece ser a posição
mais confortável, porque “não vamos nos
indispor com ninguém” é uma orientação
muito enfatizada por alguns gestores.

Todavia, as bocas podem ser caladas,
mas os olhos sempre falam. As palavras
podem ser engolidas, as vozes, silenciadas,
os corpos, controlados, mas os olhos reve-
lam os sentimentos que circulam naquele
ser. E independe de serem situações de
amor, raiva ou frustração.

Às vezes é uma vontade de abraçar e
dizer “eu amo o que você diz e faz”, mas não
há abraço: noutras há raiva e vontade de
agredir a pessoa por discordar totalmente
do que foi dito, mas o corpo é mantido rijo;
ainda, pode ser somente frustração e tris-
teza, mas só fica o silêncio.

Bocas, gestos e corpos podem ser con-
trolados, mas o olhar reflete o que passa no
íntimo da pessoa. Basta fixarmos um pouco
o olhar e a leitura do não-dito é possível de
ser feita.

Tenho reparado muito nisso ultimamen-
te. Percebo bocas fechadas e olhares ex-
pressivos. Percebo também que muitas
bocas falam o que o olhar não confirma.

Há muito sorriso forçado no mundo! Há
muito faz de conta de ser feliz, de estar
bem! Há olhares distantes sem brilho em
corpos bem-feitos e bem-vestidos. Mas há
olhares muito verdadeiros, condizentes
com a postura, com as atitudes das pessoas.
Isso é esperançoso! Ainda há espaço para a
coerência e a verdade!

Os olhos sempre falam

Grupo Popular
prepara
cobertura das
cerimônias de
posse de
19 municípios

CAMILLE LENZ DA SILVA

D epois de diplomados, os
gestores executivos e
vereadores eleitos para
a gestão 2025-2028 es-

tão aptos a serem empossados. As
cerimônias de posse da região,
organizadas pelas Câmaras Legis-
lativas, serão realizadas nos dias
29, 30 e 31 de dezembro e 1º de
janeiro de 2025. O Grupo Popular
de Comunicação fará a cobertura
da posse de 19 municípios – 13 do
Vale do Taquari, cinco do Vale do
Caí e um da Serra.

Dois municípios realizarão nes-
te domingo (29/12) as cerimônias
de posse dos vereadores, bem co-
mo dos prefeitos e vice-prefeitos
eleitos. Em Colinas, a cerimônia
ocorre a partir das 10h no Auditó-
rio Municipal. Jé em Imigrante, a
atividade será realizada às 19h, no
Centro Comunitário Arroio da Seca.

Na segunda-feira (30/12) será
a vez de Teutônia e Lajeado. Ambas
serão realizadas a partir das 18h.
Em Teutônia, a cerimônia ocorre
no Auditório 3 da CIC, com trans-
missão ao vivo pelo YouTube do
Grupo Popular. Já em Lajeado, será
realizada no auditório da Sicredi
Integração RS/MG.

O dia 31 está reservado para os
municípios de Estrela e Paverama.
Em Estrela, serão dois momentos
distintos. A posse dos vereadores,
da prefeita e do vice ocorre na
Soges, no Centro, a partir das 8h30.
Na sequência, a partir das 10h, será
realizada a transmissão de cargos
entre os gestores executivos, no
gabinete do prefeito. Em Pavera-
ma, os vereadores eleitos, a prefei-
ta e o vice serão empossados a
partir das 9h na Comunidade Evan-
gélica Cristo.

O dia 1º de janeiro de 2025 será
o mais movimentado. As cerimô-
nias iniciam com Poço das Antas,
que realizará a posse dos vereado-
res, prefeito e vice no auditório da

prefeitura, a partir das 9h. Tam-
bém neste horário será a vez de
Tabaí, na Câmara de Vereadores, e
de Boa Vista do Sul, no Centro de
Eventos Municipal. Às 10h ocor-
rem as cerimônias de Roca Sales,
no Clube de Roca Sales, e de Barão,
no Centro de Convivência.

Na parte da tarde, São Pedro da
Serra realiza a posse do Executivo
e Legislativo no Centro de Cidada-
nia a partir das 13h. Às 14h, o
plenário da Câmara de Brochier
receberá a cerimônia de posse. Às
15h será a vez dos vereadores,
prefeito e vice de Salvador do Sul,
na Câmara de Vereadores, e, às
15h30, o mesmo ocorre na Casa do
Legislativo de Bom Retiro do Sul.

Às 16h, os vereadores, prefeito
e vice de Fazenda Vilanova serão
empossados na Câmara de Verea-
dores. Em Taquari, o evento ocorre
no Grêmio Recreativo Alvinegro a
partir das 17h.

À noite será a vez de Westfália
e Maratá, ambos às 19h. A primeira
festividade será realizada na Casa
da Oase e a segunda, na Sociedade
Cultural e Esportiva Maratá.

A diplomação atesta que os
candidatos foram eleitos e estão
aptos a tomar posse no cargo.  A
emissão dos diplomas das eleitas e
dos eleitos para os cargos de
prefeito, vice-prefeito e vereador é
feita pela junta eleitoral do
município. O diploma será assinado
pelo presidente do órgão
responsável pela emissão e será
entregue a todos os eleitos,
inclusive aos suplentes.  Esta é a
última fase do processo eleitoral,
de responsabilidade da Justiça
Eleitoral.

Já a posse é o ato pelo qual o
candidato eleito e diplomado
assume a titularidade e o exercício
das funções inerentes ao cargo
eletivo para o qual concorreu.
Organizada pelas Câmaras de
Vereadores de cada município,
compreende ritos diferentes, que
podem incluir fala dos eleitos,
eleição da mesa diretora da Câmara
e fala do prefeito que deixa o cargo,
entre outros.

FREEPIK / DIVULGAÇÃO
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Os últimos dias dos
meus Padawans: Um ciclo que

 se fecha, sonhos que começam
O fim de mais um ano letivo sempre traz

uma mistura agridoce de emoções. Para os
terceiros anos do Ensino Médio, é o encerra-
mento de um ciclo crucial, o limiar entre a
juventude e a vida adulta. Para nós, profes-
sores, que compartilhamos a sala de aula, as
histórias e os desafios com esses jovens, é
também um momento de reflexão e nostal-
gia. Não é apenas mais uma turma que se
forma; é uma parte de nossa história, uma
extensão de nossa família, que se despede
para alçar voos mais altos.

Ao longo desses anos, fui mais do que
um professor para eles. Muitas vezes, fui
pai, conselheiro, terapeuta e confidente. Es-
tive lá para os sorrisos, lágrimas de triste-
za, para as dúvidas e também para os
momentos em que eles questionaram o
mundo - e a si mesmos. Criamos laços que
transcendem o conteúdo programático, tor-
nando-nos uma família temporária, mas in-
crivelmente significativa.

Cada aluno tem sua própria marca, sua
própria jornada. Alguns são os sonhadores,
que miram longe e já sabem o que querem
ser. Outros, ainda descobrindo seus cami-
nhos, nos mostram que a incerteza também
é parte do crescimento. Ver a evolução deles
é um privilégio raro. Chegaram inseguros,
com medo dos desafios do Ensino Médio, e
agora partem confiantes, prontos para enca-
rar a graduação, o mercado de trabalho e a
vida adulta.

Há um brilho nos olhos deles que é difícil
de descrever, mas que se traduz em espe-
rança e desejo de conquistar o mundo. E, pa-
ra nós, é um orgulho indescritível ter
contribuído, mesmo que por um tempo limi-
tado, para que esse brilho se intensificasse.

Como é maravilhoso vê-los voar! Trans-
formar-se em cidadãos críticos, em pessoas
do bem, conscientes do seu papel no mundo.
E, para mim, o maior presente é encontrá-
los no futuro, seja nas redes sociais, nas ruas
ou em eventos, e ouvir: “Você foi meu pro-
fessor.” Nesses momentos, a nostalgia me
abraça, e lembro de como os chamava:
“Meus padawans”, algo que trago do filme
Star Wars, que significa “aprendiz”. Sim, por
um tempo, eles foram meus aprendizes; ago-
ra, são os mestres de suas próprias vidas.

Para os meus queridos terceiros anos,
que agora se despedem, deixo uma mensa-
gem de carinho e esperança: voem alto, se-
jam audaciosos e nunca se esqueçam de
onde vieram. Vocês sempre serão parte da
minha história, assim como eu fui parte da
de vocês. Obrigado por cada aprendizado
que me proporcionaram, porque ensinar
também é aprender. Que seus voos sejam
repletos de sucesso e que, onde quer que es-
tejam, carreguem consigo o que construí-
mos juntos, e, de vez em quando, venham
visitar seu Mestre Jedi.

Afinal, uma vez padawan, sempre padawan.

Professor e supervisor
Pibid Univates

Governo Federal mantém promessa
de reunião com a Rumo Logística

JÚLIA AMARAL

P rincipal atração turística da região, a volta da
operação do Trem dos Vales ainda não tem
data nem perspectiva definida para acontecer.
Para retomar as atividades, é necessário recu-

perar a ferrovia, danificada pela enchente, que está sob
concessão da Rumo Logística. A falta de ações da con-
cessionária e de apoio do Governo Federal gera angús-
tia e protestos por parte de entidades ligadas ao turismo.

Na tentativa de resolver o problema, represen-
tantes da Associação dos Municípios de Turismo da
Região dos Vales (Amturvales) participaram de
reuniões em Brasília com o Departamento Nacional
de Infraestrutura de Transportes (DNIT) e o Minis-
tério do Turismo. Idealizador do projeto, Rafael
Fontana aponta que as ferrovias são o setor mais
atrasado na recuperação do estado.

“O ponto central da discussão é: as ferrovias são
patrimônio do Governo Federal. Quem define as regras
é o governo. E, nesse sentido, estamos bem insatisfei-
tos. Eu tinha esperança de retomar as atividades no
ano que vem, mas vou ter que rever os prazos”, afirma
Fontana. Na visita a Brasília, em novembro, foi entre-
gue um documento de 700 páginas detalhando os
danos causados pelas chuvas de maio.

Um estudo realizado pela Amturvales revela que
350 negócios foram diretamente impactados, geran-
do também desemprego. “Tem restaurante que
chegou a ter 30 funcionários quando o trem estava
operando a todo vapor, e agora tem apenas 10”,
afirma Vanessa Spindler, turismóloga da Amturva-
les. Ela considera possível a quebra de contrato com
a Rumo, que, até o momento, não apresentou um
diagnóstico detalhado sobre o que precisa ser feito
para recuperar a ferrovia.

RESPOSTA DO GOVERNO FEDERAL
O secretário para Apoio à Reconstrução do RS,

Maneco Hassen, foi questionado sobre como o
Governo Federal está apoiando a região para
pressionar a Rumo e agilizar a recuperação dos
trilhos. Ele destacou que a falta de investimentos
na ferrovia é um problema antigo, que antecede
as enchentes.

Hassen afirmou que deve ocorrer, ainda na pri-
meira semana de janeiro de 2025, uma reunião com
todos os agentes envolvidos para definir ações para
acelerar o processo. “A princípio, não conseguimos
ainda estabelecer um diálogo com a Rumo que fosse
suficiente para ela realizar os investimentos neces-
sários, pelo menos no nosso trecho (no Vale). Então,
estamos debatendo isso agora, envolvendo o Minis-
tério dos Transportes, para tentar viabilizar alguma
solução. Além disso, enfrentamos outro obstáculo:
a concessão está em fase final. Estudos para a
renovação do contrato já estão em andamento, o que
reduz o interesse da Rumo em fazer investimentos”,
explicou.

A concessão da Rumo Logística está prevista para
terminar em fevereiro de 2027.

Eu tinha esperança de retomar as
atividades no ano que vem, mas

vou ter que rever os prazos”
RAFAEL FONTANA

COORDENADOR DO TREM DOS VALES

“

Desde maio, o Trem dos Vales não está funcionando por danos causados nas ferrovias

DIVULGAÇÃO
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Univates entrega
novo inventário do
Patrimônio Histórico

DA REDAÇÃO

A  Univates entregou à administração pú-
blica de Lajeado, na quinta-feira (26/12),
o estudo do Novo Inventário do Patrimô-
nio Histórico do município. O documento

atualiza a lista dos imóveis do inventário realizado
em 1992, inclui novos bens e relaciona as edifica-
ções demolidas, além de gerar uma base de salva-
guarda do patrimônio cultural e histórico para a
legislação municipal. Além disso, também sugere
meios para a educação patrimonial e também po-
derá servir como material de divulgação para o
turismo.
 O estudo, contratado em 2023 pelo governo por
meio da Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer
(Secel), foi elaborado por uma equipe da Univates
que realizou pesquisas e levantamento de campo,
o que resultou na elaboração de um documento
final oficial e científico, que será disponibilizado a

toda a comunidade. Além disso, fotografias dos
imóveis, feitas antes da grande enchente de maio
deste ano, também serão disponibilizadas. Desen-
volvido pela universidade, o trabalho foi acompa-
nhado pelas servidoras municipais Adriana Jachetti
e Kelen Paula Battisti Giongo.
 “Neste estudo constam não só os imóveis loca-
lizados no Centro Histórico, que visualmente se
percebe seu valor histórico e arquitetônico, mas
também imóveis mais afastados do centro urbano,
que retratam a história da evolução urbana ocorri-
da em Lajeado”, afirma Augusto Alves, professor do
curso de Arquitetura e Urbanismo da Univates. Para
ele, se justifica o motivo pelo qual os imóveis
erguidos na década de 70 integram o rol dos pré-
dios constantes no inventário.
 Além disso, o inventário não se ateve apenas a
imóveis, mas a outros locais de relevância, a exem-
plo de cemitérios e praças, como a Marechal Flori-

ano (Praça da Matriz), por conterem apelo histórico
no que se refere aos monumentos localizados nes-
tes espaços. Mais de 200 imóveis foram inicialmen-
te catalogados e, após uma seleção daquilo que
melhor representava um estilo arquitetônico e
histórico, cerca de 100 imóveis e locais foram
arrolados no novo inventário.
 A arquiteta Jamile Maria da Silva Weizen-
mann, coordenadora do Escritório Modelo de
Arquitetura e Urbanismo - Semeia Emau, desta-
cou que, a partir do inventário, o município pode
incentivar a preservação, não somente dos imó-
veis catalogados, mas de pequenos núcleos urba-
nos em potencial. “Este estudo é um elemento
fundamental para se dar sequência ao trabalho
de preservação daquilo que integra o inventário.
A Prefeitura terá que analisar as melhores formas
de incentivar esta preservação”, avalia o prefeito
Marcelo Caumo.

O estudo foi contratado em 2023
pela Prefeitura por meio da Secretaria
de Cultura, Esporte e Lazer (Secel)

DIVULGAÇÃO
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Você é daquelas pesso-
as que faz sua listinha de
metas antes da virada e, lá
pelo fim de janeiro, já não
lembra o que definiu? Se

sim, seu comportamento é
o padrão da maioria dos
brasileiros. Que tal driblar
esta cilada e entrar para o
time daqueles que execu-
tam as metas e alcançam
seus sonhos?

Neste sábado (28/12),
o último programa Mais
Elas de 2024  terá a parti-
cipação da mastercoach e
mentora Gabriela Jacinto.
Luciana, Cíntia e Cláudia se
encontram para este bate-
papo que vai falar sobre
metas, planejamento, auto-
conhecimento, modelo
mental, autoliderança, ges-
tão do tempo e escolhas.

Mande suas dúvidas
e participe, a partir das
13h30, pela sintonia
96.9 FM, no site www.-
popular.fm.br, aplicati-
vo ou pela transmissão

on-line no YouTube e
Facebook do Grupo Po-
pular. Com a parceria
da psicóloga Fernanda
Schuster, da médica
pneumologista Bárbara
Fontes Macedo, de Delí-
cias da Rose Doces e
Salgados, Cristal Joias e
Ótica, Fruteira Bakibom,
Onbozz Marketing Inco-
mum, Solar Baviera
Eventos, Dra. Maria
Claudia Piccoli – cirur-
giã plástica, TeutoWork,
Farmácia Canabarrense,
Supermercados WD e
Lojas Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

Gabriela Jacinto

Tributo a Teutônia
Salve, salve
Este povo; essa gente
Esta cidade crescente
Que tem muito prá contar.
És Teutônia,
A estrela mais  brilhante ,
Alegria contagiante
Se espalhou  neste lugar.
Tua cultura
Retrata  nossas origens,
Quando  os grupos  se exibem,
Ouço  o canto  dos corais.
É  na arte, na cultura, no saber,
Que se faz prevalecer
Os costumes  ancestrais.
E a natureza  sábia  e bela,
Dá  vida aos corações.
E a banda ,
Nosso orgulho  imenso,
Vai quebrando  o silêncio,
Exibindo  suas canções.
Eu hoje,
Posso falar  orgulhado
Deste vale encantado ,
A terra que vi crescer.
Nosso  povo
Trabalhando  noite e dia,
Influído  de alegria,
Com vontade  de vencer.
E as indústrias,
A força  da economia,
Cada vez se distancia,
Nos campos da evolução.
E a semana
Quero que passe depressa,
Prá  jogar  e fazer festa,
No clube  do coração.
E a emoção bate mais  forte,
Teutônia  vai  festejar.
Mais um dia de alegria,
Muita paz, muita harmonia,
Noticiou a popular.
O teu povo
Alegre e hospitaleiro,
Tem o sangue de guerreiro,
Sempre à luta prá  vencer.
E as riquezas,
O nosso capitalismo,
Nosso cooperativismo,
A cada dia crescer.
Lá  no alto;
O lago da harmonia,
Sua beleza  contagia,
Lugar  lindo prá  apreciar.
E a bravura
Do centro  administrativo,
Sempre o melhor  atrativo,
Muita história  prá  lembrar.
Venha conhecer  a arte,
Da turma dos artesãos.
E alegrar-se,
Com a chegada  do kerb,
Onde o povo  se diverte,
Com as bandinhas  da região.

" Teutônia,
Este povo te ama.
Teutônia,
Quero  abrir  meu coração.
Ah, como é  bom adormecer e acordar,
Nas maravilhas deste chão.

rvbenhur@bol.com.br

Orquestra Henrique Uebel receberá
R$ 500 mil de programa da Transpetro

DA REDAÇÃO

A  Orquestra Municipal Henrique Uebel, de
Teutônia, foi recentemente contemplada
em um projeto da empresa Transpetro
(Petrobras). Entre 1.383 projetos inscritos

na área Cultural, o “Pra Sempre Sertanejo” foi seleci-
onado entre 15 aprovados e o único do Rio Grande
do Sul. A assinatura ocorreu na semana passada. O
grupo recebeu R$ 500 mil para a realização de seis
shows, sendo cinco em Santa Catarina e um no
Distrito Federal. A orquestra já recebeu 15% do valor
para a divulgação da iniciativa.

Durante o mês de fevereiro de 2025 serão realiza-
dos os shows em Joinville, Itajaí, Guaramirim, Biguaçu
e São Francisco do Sul, em Santa Catarina. Em março,
a apresentação será em Brasília. A expectativa é de
que os shows tenham duração de 1h30, com mais
músicas e menos artistas se comparado ao “Pra Sem-
pre Sertanejo Show” de maio, realizado em Teutônia.

Com o apoio do produtor artístico Marcelo Brenta-
no, um grupo entre 60 e 70 pessoas, envolvendo
artistas, produção e marketing, fará parte dessa inici-
ativa no próximo ano. “É um desafio. É o primeiro
projeto desse nível que iremos realizar, mas já pensa-
mos em diversas formas para que todos os integrantes
da orquestra e cantores possam participar da melhor
forma possível”, afirma o maestro Lucas Grave.

Ele destaca o projeto como uma experiência única
e uma oportunidade que deve ser bem aproveitada
pela Orquestra Henrique Uebel. “Vamos comemorar
juntos essa grande notícia para a nossa orquestra,
aproveitar as férias e retornar com tudo para realizar
esse grande projeto”, afirma Lucas.

O Programa Transpetro em Movimento organiza
os investimentos da empresa em patrocínios a pro-
jetos culturais e esportivos, através das leis Rouanet
e de Incentivo ao Esporte. O objetivo é apoiar inicia-
tivas que promovam transformações sociais positi-
vas, através de parcerias que viabilizem ações
culturais e esportivas.

Em contrapartida às apresentações, cada uma
das cidades nas quais o grupo teutoniense se apre-
sentará receberá oficinas de música em escolas
públicas, ministradas por professores da Orquestra
Henrique Uebel.

SHOW PRA SEMPRE SERTANEJO
O primeiro show do projeto “Pra Sempre Sertane-

jo” ocorreu no dia 19 de abril, na Comunidade Católi-
ca de Canabarro. A orquestra e 11 artistas
convidados apresentaram 12 músicas sertanejas das
décadas de 80 e 90. Os valores foram convertidos na
compra de novos instrumentos para o grupo.

Após, no dia 24 de maio, o evento retornou de
forma solidária, no dia do aniversário de Teutônia.
Além da participação de Ademir e Darlei Costa,
Álvaro Júnior e Jackson Zanuni, Êgo e Serginho,
Matheus e Mathias, padre Pedro e pastor Márcio
e Héber Falcão, a novidade da segunda edição foi
a participação de Thomas Machado e Laura Dal-
más, do The Voice Brasil, e Nando Rosa, da banda
Rosa’s.

Na ocasião, os valores arrecadados foram doados
para o município de Estrela, fortemente atingido pela
enchente de maio. O montante ultrapassou os R$ 117
mil e foi doada mais 1,5 tonelada de alimentos.

Projeto realizará apresentações em Santa Catarina e no Distrito Federal

DIVULGAÇÃO
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A Folha Popular de 27
de dezembro de 1995 en-
fatizava que, na Câmara
de Vereadores de Lajeado,
confirmava-se a previsão
feita alguns dias antes da
votação na Câmara, de
que o vereador Ernani
Borscheid seria eleito pre-
sidente para o ano de
1996. Borscheid somava
19 anos de atuação no po-
der Legislativo Lajeaden-
se, e, justamente no ano
no qual completaria 20
anos de casa, assumiu e
presidiu os destinos da
Casa Legislativa do muni-
cípio de Lajeado. O novo

presidente foi eleito com
13 votos favoráveis e ape-
nas quatro contrários.

A Folha Popular de 29
de dezembro de 2001 in-
formou que o Grupo Popu-
lar de Comunicação
realizou uma programa-
ção especial de Natal, com
a participação do Papai
Noel Popular. Em diversos
municípios da região e
pontos de Teutônia, duas
unidades móveis da em-
presa circularam para de-
sejar a crianças, jovens,
adultos e idosos um Feliz

Natal. Uma das atrações
foi o abraço do Papai Noel
da Popular na criançada;
foi bastante emocionante e
deixou todas muito felizes.
Os pedidos se sucederam e
a felicidade de ver o sím-
bolo natalino diante delas,
distribuindo balas, deixou-
as bastante entusiasma-
das. Na foto, a equipe do
Grupo Popular em ação,
num clima fraterno de Na-
tal, junto à comunidade.

Fatos e curiosidades
na história

Borscheid –
Presidente da Câmara

O Papai Noel
da Popular

3
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1) A Folha Popular 27 de dezembro de 1995 enfatizou
que era o último dia para trocar as notas fiscais por cau-
telas, para concorrer aos dois veículos na campanha “Em
Lajeado sua nota vale mais”;
2) A Folha Popular de 27 de dezembro de 1995 destacou
que tomava posse o novo presidente da Câmara de vere-
adores de Garibaldi, Lourenço Delai, o mais votado do
município, com 1.051 votos;
3) A Folha Popular de 29 de dezembro de 2001 informou
que a diretoria do Canabarrense, através de seu presi-
dente, Gilmar Lautert, realizou o primeiro encontro dos
ex-presidentes do Grêmio Recreativo Canabarrense;
4) A Folha Popular de 29 de dezembro de 2001 enfatizou
que foi realizado o primeiro Baile do Chopp no Bairro
Alesgut, tendo por local o Ginásio de Esportes da Escola
Municipal Leopoldo Klepker;
5) A Folha Popular de 27 de dezembro de 2005 destacou
que, em Imigrante, foi realizada a segunda noitada Natali-
na, promovida pela Secretaria de Educação e Associação
Cultural, na praça central da cidade;
6) Esta é a edição de número 187 do Almanaque Popular.

Mulher será indenizada
por cobrança de dívida

em ambiente de trabalho
Duas empresas de recuperação de

crédito foram condenadas a indenizar
uma mulher por realizar cobranças de
dívidas por meio de seu chefe, em am-
biente de trabalho. A decisão é do Jui-
zado Especial Cível de Brasília e cabe
recurso. De acordo com o processo, as
rés realizavam cobrança à autora, dire-
cionadas ao seu chefe. A devedora já
havia solicitado alteração de contato
telefônico para cobranças, mas as em-
presas insistiram em cobrá-la por meio
de seu superior hierárquico. Dessa for-
ma, a sentença determinou às rés que
deixem de efetuar cobrança no número
de telefone informado pela autora,
além do pagamento de R$ 5 mil, a títu-
lo de danos morais.

Justa causa de empregado que
acionou alarme de incêndio por

“brincadeira”
O uso indevido do sistema de segu-

rança de uma fábrica pode configurar
motivo para dispensa por justa causa
por mau procedimento. A decisão é do
TRT da 12ª Região, ao julgar o caso de
um funcionário que acionou o alarme
de incêndio “por brincadeira”. O ato foi
considerado de maior risco, por aconte-
cer no mesmo momento em que a bri-
gada de incêndio da empresa estava
mobilizada para o atendimento de uma
ocorrência real em outro setor, e teve
que se dividir após o falso aviso. O epi-
sódio aconteceu em uma empresa têxtil,
ou seja, o risco de incêndio é ainda mai-
or devido à matéria-prima utilizada na
produção, o algodão, produto altamente
inflamável.

Registro indevido de veículo em
nome de terceiro gera

indenização
O Juizado Especial do Distrito Fe-

deral condenou o Detran-DF e uma
empresa vendedora de veículos a in-
denizar um cidadão por danos morais
de R$ 5.000,00. Ele teve o automóvel
financiado e registrado em seu nome
por terceiros, mediante fraude. Foi
surpreendido ao descobrir que um
veículo havia sido comprado e regis-
trado em seu nome, por meio de do-
cumentos falsos. A fraude envolveu a
apresentação de dados pessoais e có-
pias adulteradas da CNH na loja de
veículos e no Detran-DF. Como resul-
tado, foram gerados débitos, multas
de trânsito e pontos em seu prontuá-
rio. O banco também foi acionado por
ter financiado o veículo, supostamen-
te adquirido pelo consumidor.

28 de dezembro
1989 - O Brasil bate o recorde negativo de inflação na
sua história, a qual chegou a 1.764,86% ao ano
1990 - Escola Estadual Gomes Freire de Andrade, de
Teutônia, forma 1ª turma do 2º Grau (Ensino Médio)
1992 - Impeachment do presidente Fernando Collor de
Mello é oficializado pela Câmara dos Deputados
2022 - Teutônia ultrapassa Estrela como segunda
cidade mais populosa do Vale em dados preliminares
do Censo 2022
29 de dezembro
2022 - Morre Pelé, aos 82 anos de idade, vitimado por
um câncer de cólon.
2023 - Associação Vale do Taquari de Esportes (Avates)
encerra atividades em Estrela
31 de dezembro
1968 - Última transmissão do Repórter Esso, primeiro
noticiário do rádio brasileiro
2024 - Corrida São Silvestre completa 100 anos
1º de janeiro
2011 - Dilma Rousseff toma posse como a primeira
mulher presidente do Brasil
2 de janeiro
2012 - Caminhão explode e causa incêndio em posto de
combustível de Roca Sales
2018 - Biblioteca Municipal Arno Sommer reabre na
Prefeitura de Teutônia
3 de janeiro
2009 - Incêndio destrói casa histórica que era de
Henrique Uebel em Westfália
2012 - Municípios gaúchos em situação de emergência
por causa de estiagem
2014 - Sequência de acidentes envolve sete veículos na
BR-386
2020 - Morre o ex-presidente da Câmara de Vereadores
de Teutônia, Darci Vogel
4 de janeiro
2008 - Radialista Werner Dahmer, o "Nuke", morre em
acidente de trânsito em Costão
2010 - Chuvas fortes e enchentes no Rio Forqueta
causam destruição em cidades do Vale do Taquari e
serra gaúcha

O Dia do Salva-vidas é comemorado anualmente
em 28 de dezembro. Estes profissionais são os res-
ponsáveis por proteger e salvar a vida das pessoas
que se encontram em situações de perigo no mar, nas
piscinas ou nos rios. O principal objetivo dos salva-
vidas é evitar os afogamentos e outros acidentes entre
os banhistas, garantindo que possam estar sossegados
e protegidos dos perigos do mar, por exemplo. A pro-
fissão de salva-vidas surgiu no começo do século 20,
nas praias da Inglaterra, não demorando muito para
que se disseminasse rapidamente por todo o mundo.
No Brasil, o primeiro salva-vidas começou a atuar em
meados da década de 1950, na região litorânea do Rio
Grande do Sul.

Dia do Salva-vidas As curtinhas4
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1961elton@gmail.com

ARQUIVO FP
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Árbitros concluem preparação para o Gauchão
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  22ª edição da pré-temporada da arbi-
tragem gaúcha chegou ao fim no sába-
do passado (21/12). O momento
preparatório ocorreu no Centro de

Treinamentos RGM Academy, no município de
Gravataí. A cerimônia de encerramento foi reali-
zada no Hotel Intercity, na qual estiveram presen-
tes o presidente da Federação Gaúcha de Futebol
(FGF), Luciano Hocsman, o presidente da Comis-
são Estadual de Árbitros de Futebol do Rio Gran-
de do Sul (Ceaf/RS), Leandro Pedro Vuaden,
demais membros da Comissão de Arbitragem,
além dos árbitros e assistentes do quadro da
Ceaf/RS.

Realizada de 18 a 21 de dezembro, a prepara-
ção para 2025 foi diferente dos anos anteriores,
tendo em vista que normalmente ocorre em
janeiro ou fevereiro. Desta vez, a pré-temporada
foi antecipada devido ao adiantamento dos calen-
dários e competições do próximo ano, em função
da disputa do Mundial de Clubes da Fifa.

Uma novidade foi a inédita homologação do
Árbitro Assistente de Vídeo (VAR), que preparou
os árbitros para a utilização da ferramenta. Ela
estará presente em todas as rodadas do Campe-
onato Gaúcho de 2025, tanto para os árbitros de
campo quanto para os operadores do vídeo.

Com o uso da ferramenta, todos os árbitros
precisam estar homologados, preparados e cien-
tes de como agir em diferentes situações e inter-
venções com o auxílio do vídeo.

O árbitro eleito o melhor do Campeonato
Brasileiro de 2024, Rafael Klein (como divulgado
na edição da Folha Popular do dia 21 de dezem-
bro), esteve presente na pré-temporada. Ele
afirmou que o período é necessário para todos os
árbitros, principalmente pela utilização da ferra-
menta de vídeo. Também destacou a importância
do momento de convivência com outros árbitros.

“Pela primeira vez tivemos a homologação do
VAR, e, para isso, foi necessário preparar todos os
árbitros, seja os de campo ou os da cabine destina-
da à operação do vídeo. Também é um momento

importante para a equipe de arbitragem estadual
se reunir e entender as orientações da Comissão
Gaúcha.

Às vezes, há troca de filosofias e ajustes nas
regras, e precisamos compreendê-las. O modo de
trabalho é outro ponto essencial. Foi um momen-
to muito importante e construtivo para todos
nós”, ressaltou.

Klein comentou que os árbitros terão agora
um pequeno recesso, para depois se prepararem
novamente para o início das competições. Ele
também destacou que não estará presente na
primeira rodada do Campeonato Gaúcho de 2025,
devido ao início da pré-temporada realizada pela
Conmebol, entre 19 e 22 de janeiro, no Paraguai
– sede da entidade –, que coincide com a data de
abertura do estadual, no dia 22 de janeiro.

“Voltarei apenas no dia 23, então ficarei de fora
da primeira rodada. Contudo, isso faz parte da
profissão, e preciso me preparar para essa tempo-
rada, que terá muitos jogos no calendário”, desta-
cou Klein.

GAUCHÃO 2025
O Campeonato Gaúcho de 2025 terá altera-

ções, com uma nova fórmula para colaborar com
a redução de datas, devido à pausa para o Mundial
de Clubes, entre junho e julho de 2025. A compe-
tição terá três grupos de quatro times que jogarão
entre si, resultando em oito rodadas. Os líderes
de cada grupo e o melhor segundo colocado
avançarão às semifinais.

Os times classificados entre o 5º e o 8º lugar
disputarão um quadrangular por uma vaga na
Copa do Brasil de 2026, enquanto os quatro
últimos disputarão outro quadrangular contra o
rebaixamento. As semifinais e finais serão dispu-
tadas em jogos de ida e volta.

Também será implementada a utilização do
VAR em todos os jogos da competição. A presença
da arbitragem de vídeo busca auxiliar e aumentar
a qualidade do campeonato, contribuindo para a
profissionalização e para legitimar ainda mais o
torneio.

Daniel Nobre Bins, Anderson Daronco, Maíra Moreira, Rafael Alves e Rafael Klein foram alguns dos árbitros presentes

Com o VAR presente em todas as rodadas
do Gauchão 2025, os treinos foram
voltados ao uso da ferramenta

O aprendizado com a arbitragem
de vídeo foi o diferencial deste ano

Melhor árbitro do Campeonato Brasileiro de 2024,
Rafael Klein também participou da pré-temporada

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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Cinquenta anos
 de rádio

A festa de encerra-
mento do campeonato
Regional Certel Sicredi
Aslivata foi uma noite de
gala do esporte da regi-
ão. Foi bonito de ver a
cerimônia da entrega aos
destaques de 2024, inte-
grantes da imprensa que
fizeram a cobertura, re-
presentantes dos clubes
participantes, organiza-
ção, patrocinadores, etc...
Na ocasião, a oportuni-
dade de rever muita gen-
te ligada ao esporte, em
especial um jornalista
que tive o privilégio de
compartilhar momentos
especiais no futebol de
Estrela nos anos de

1980. Em novembro des-
te ano, este jornalista
completou 50 anos no
mundo da comunicação.
Veja, na foto, o reencon-
tro com esta “fera” do
microfone, CARLÃO-
CARLOS ROBERTO DE
OLIVEIRA, representan-
do a Rádio Terra na festa
de encerramento do cer-
tame Regional.

REGIÃO      

rudimarthomas@yahoo.com.br

Entramos no Túnel do
Tempo de número 919,
apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao
ano de 1995 e relem-
brarmos um pouco do
“Girando Sol, uma cam-
peã de futsal”. A empresa
Girando Sol, de Arroio do
Meio, teve, por um perí-
odo, uma equipe de fut-
sal que participava das

competições regionais.
Como sempre formava
equipes de qualidades,
faturou diversos títulos
em várias cidades de
nossa região. Uma destas
conquistas foi no ano de
1995, na 8ª Copa Smel
Vídeo Foto Wilson, pro-
movida pela Smel de Es-
trela. Veja, na foto de
1995, o capitão da equi-

pe Girando Sol, LÚCIO
KORNER, recebendo o
troféu do título, das
mãos de NADIR
GIACOMELLI PETTER,
representando a empre-
sa Vídeo Foto Wilson.
Direto do Túnel do Tem-
po, há mais de 29 anos.
Fique de olho, um dia
pode ser a sua foto a sur-
gir aqui no Túnel.

  Girando Sol, uma campeã de futsal

Os comentários
Sobre as nossas matérias publicadas da Sem Pu-

lo e Túnel do Tempo na Folha Popular de Teutônia:
1) Parabéns Rudimar, pelo teu trabalho na divulga-
ção do esporte. Obrigado por tudo que fez, faz e con-
tinuará fazendo pelo nosso futebol (Gilson
Hollmann – Teutônia); 2) Grande Rudimar, tu é “fe-
ra”. Grande repórter e jornalista. Parabéns pelo seu
belo trabalho divulgando o esporte da região (Ro-
binson Rosa da Cruz – Taquari); 3) Agradeço a ma-
téria publicada com foto minha e do craque Falcão
do futsal. Ficou muito bom, parabéns pelo seu tra-
balho e obrigado (Gerson Laufer – Guaporé); 4) O
Rodrigo Alex, o Borrachinha, merece reconhecimen-
to. O Rudimar parabéns pela matéria, o melhor re-
pórter e o melhor presidente que o Esperança teve
nos últimos tempos. Borrachinha colorado (Valdecir
Sirico – Colinas).

História do esporte:
Os bastidores da Copa de 2002

Na final da Copa do Mundo de 2002, antes
da partida diante da Seleção da Alemanha, ro-
lou uma resenha no vestiário da Seleção Brasi-
leira sobre as vaidades pessoais dos atacantes
Rivaldo e Ronaldo Fenômeno. Os dois estavam
com seis gols marcados até aquele momento,
e, além do título, estava em disputa a artilha-
ria da competição. O técnico Felipão, no ves-
tiário, usou de psicologia para tentar
desarticular a vaidade dos dois craques. Per-
guntou se era mais importante conquistar a
Copa do Mundo ou a artilharia. Ainda, questio-
nou os dois atletas sobre o que a imprensa di-
zia, que eles não dariam passe um para o
outro. Prontamente, os dois desmentiram. Na
vitória por 2 a 0, o Rivaldo deu as duas assis-
tências para o Ronaldo Fenômeno fazer os
dois gols que deram o pentacampeonato ao
Brasil, na Copa de 2002 (História contada pelo
também atleta Vampeta).

Sem pulo
1) VITOR HUGO EGGERS, do Aspirantes do
Estudiantes de Lajeado, foi campeão e tam-
bém artilheiro da competição Regional com
7 “buchas” marcadas; 2) Em 10 de janeiro
começa um dos campeonatos mais prestigia-
dos de futebol sete e futsal, a 44ª edição do
Aberto de Verão da Languiru; 3) ANDREI
MACEDO, do Taquariense, foi vice-campeão
e artilheiro dos titulares, com 7 gols marca-
dos, no Regional Certel Sicredi Aslivata; 4) A
Alaf muda de ideia e ALEXANDRE HEISSLER
permanece na presidência da entidade em
2025. O motivo foi a aprovação de três pro-
jetos Pró-Esporte, incrementando o poder
financeiro da entidade; 5) O experiente go-
leiro DALTRO KRUGUER, do Canarinho de
Cruzeiro do Sul, foi o menos vazado na cate-
goria Veteranos do Regional; 6) CLÊNIO
SALDANHA-SEQUESTRO, de Teutônia, nos
dá o privilégio de acompanhar a nossa Sem
Pulo de número 1.328. UM FELIZ 2025.

DIVULGAÇÃO
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Rudimar Thomas
Planeta Bola promove
competições em Taquari,
Bom Retiro do Sul e Teutônia

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Planeta Bola Eventos, entidade que
está desde 2002 na organização e
administração de torneios de base
pela região Sul do Brasil, realizará

três campeonatos de verão pela região: em
Taquari, Teutônia e Bom Retiro do Sul. As
competições ocorrerão entre os dias 8 e 23 de
janeiro. As inscrições já estão encerradas.

Além de promover torneios, a Planeta Bola Even-
tos também auxilia na montagem de equipes para
disputar competições na Europa e em diversas
partes do mundo. Assim, colabora na seleção de
atletas e jovens promissores, que podem ser lapida-
dos e evoluídos em um futuro não tão distante.

No município de Taquari, a 9ª edição da Copa
Taquari será realizada entre os dias 8 e 13 de
janeiro. A competição tem ganhado cada vez mais
notoriedade e se tornado tradicional no município.
Neste ano, competirão as categorias 2006/2007;
2008/2009; 2010/2011; e 2012/2013.

O transporte das equipes fica por conta de
cada agremiação. A alimentação está inclusa na
taxa de inscrição, compreendendo café, almoço
e jantar para três pessoas – cada clube deve
levar seus talheres. Também na inscrição está
anexada a taxa de hospedagem, sendo necessá-
rio levar colchões ou colchonetes.

Em 2024, o Pinheiros Dutra venceu na categoria
2009; o ACE Bom Princípio conquistou na 2010;
Macleres foi o vencedor da 2008 e, pela categoria
2006/2007, o Progresso FC foi o campeão.

BOM RETIRO DO SUL
Em Bom Retiro do Sul, a 2ª Copa Bom Retiro

do Sul será realizada entre os dias 13 e 17 de
janeiro. Em 2023, na primeira edição, mais de
300 atletas de 20 equipes participaram das
partidas de Fut-8. Agora, já no Fut-9, estão
previstas mais de 500 inscrições de atletas.

Serão disputadas competições nas categori-
as 2006/2007; 2008/2009; 2010/2011; e
2012/2013. O regramento de taxas é o mesmo
do torneio de Taquari, com custeios vindos das
agremiações e responsáveis pelas equipes.

Em 2023, a AERC Juventus, de Teutônia, ven-
ceu nas categorias 2011 e 2012, respectivamente.
Já na 2010, o Cruzeiro do Sul saiu como vencedor.

TEUTÔNIA
A 18ª Copa Teutônia ocorre de 18 a 23 de

janeiro. A tradicional competição será realizada
nas categorias 2007, 2008, 2009, 2010 e 2011,
com times masculinos. Já a categoria 2006 será
formada por equipes femininas e campo redu-
zido, em formato oito contra oito.

As taxas seguem o molde das outras competi-
ções, com tarifas já no pagamento das inscrições
dos 23 membros de cada equipe - 20 atletas e três
dirigentes. A expectativa para a 18ª edição é de um
grande número de presentes para disputar as taças.

Em 2024, o Progresso FC venceu na catego-
ria 2012; o Santos Dumont/Brusque (de Santa
Catarina) foi o campeão na 2012; o Novo Ham-
burgo saiu vitorioso pela 2010; o Brusque (de
Santa Catarina) conquistou na 2009 e o São José
faturou o título da categoria 2008.

Mais informações sobre as competições es-
tão disponíveis no portal folhapopular.info.
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Aerc Juventus: 30 anos de história,   reinvenção e sucesso no esporte

CARLA BECKMANN

A  Associação Esportiva Recreativa e Cultu-
ral Erno Dahmer - Aerc Juventus, de Teu-
tônia, celebra 30 anos de fundação com
uma trajetória marcada por determina-

ção, aprendizado contínuo e conquistas em diversas
modalidades esportivas. Fundada em 31 de julho
de 1994, a entidade iniciou suas atividades com foco
em futebol de campo, futsal e voleibol, e hoje atende
mais de mil alunos em núcleos sociais, de iniciação
e competitivo.

UM LEGADO DE DEDICAÇÃO E PARCERIAS
João Bandeira, diretor de futebol desde a funda-

ção, destaca a importância de desapegar e dar
espaço para novas lideranças, além de planejar o
futuro com novos interesses, buscando se tornar
um conselheiro para os que trilham o mesmo cami-
nho. Ele enfatiza que a Juventus valoriza discussões
em grupo para planejar o dia a dia, transformando
ideias em realidade com competência e formação.
A entidade planeja cuidadosamente cada passo,
aguardando o momento certo para avançar.

A Juventus se preocupa com o desenvolvimento
integral de jovens atletas, tanto físico quanto men-
tal. A entidade adverte sobre os riscos de apressar
jovens para competições sem a devida preparação,
evitando lesões e complicações. Pessoas mais expe-
rientes são valorizadas em decisões cruciais e
parcerias são firmadas com base em confiança e
histórico de realizações.

CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL
E COMPETITIVIDADE

A Juventus busca um crescimento consistente e
sustentável, com determinação e equilíbrio. A enti-
dade demonstra capacidade de superar crises e se
mantém competitiva. A Juventus desenvolve inici-
ativas que promovem o esporte e a formação de
jovens atletas. Os Núcleos Formativos atendem

cerca de 200 crianças e adolescentes de 4 a 14 anos,
com treinos realizados em Languiru, Canabarro e
no CT Juventus, além de uma nova unidade plane-
jada para 2025 no ginásio do Gaúcho, no Bairro
Teutônia. Paralelamente, o Projeto Viver o Esporte
oferece atividades gratuitas para aproximadamente
250 alunos, garantindo acesso ao esporte de forma
inclusiva e segura.

RESULTADOS EXPRESSIVOS EM 2024
Em 2024, a categoria Sub-15 (2009) realizou 54

jogos, com 36 vitórias, cinco empates e nove derro-
tas, marcando 134 gols e sofrendo 47. A equipe
conquistou a Copa Maravilha, Gauchão Noligafi
Evolução - Conferência Serra Metropolitana, Gau-
chão Noligafi Evolução - Estadual e se destacou na
Liga Serrana.

A categoria Sub-14 (2010) também obteve re-
sultados expressivos, com 17 vitórias, cinco empa-
tes e 12 derrotas em 34 partidas, marcando 83 gols
e sofrendo 34. O time conquistou a Copa Craques
da Bola, Gauchão Noligafi Evolução - Conferência
Serra Metropolitana e Gauchão Noligafi Evolução -
Estadual.

Além disso, a Juventus também obteve sucesso
com a categoria Sub-13 (2011). Foram 11 vitórias,
oito empates e sete derrotas em competições de
campo. No futsal, a equipe conquistou o título da
Supercopa Popular de Futsal e da Copa dos Campe-
ões de Futsal.

VOLEIBOL
O voleibol na Juventus também tem uma história

de sucesso, com a retomada do projeto em 2011 e
alcançando um grande crescimento desde 2019,
com a contratação de um coordenador. O foco do
projeto é o desenvolvimento de uma base sólida de
atletas, com parcerias com a prefeitura e escolas.
Apesar de desafios como a pandemia e enchentes,
o voleibol continuou crescendo, atendendo aproxi-

madamente 700 alunos por ano e expandindo para
outras cidades.

Em 2024, todas as equipes de voleibol da Juven-
tus se colocaram na Série Ouro do Estadual, de-
monstrando a excelência do trabalho. O voleibol foi
abraçado pela comunidade de Teutônia, recriando
uma cultura do esporte e engajando tanto os antigos
praticantes quanto os novos.

O diretor de voleibol, Augusto Ruhrwiem, desta-
ca a importância da paixão e da determinação para
o sucesso do projeto. A Juventus segue com o
objetivo de manter o trabalho com foco na base e
equipe adulta, com projetos em nível estadual e
federal. A entidade também busca manter sua
equipe entre as grandes, com muitos alunos e,
possivelmente, expandir para mais cidades.

O técnico e coordenador do departamento de
voleibol, Pablo Dias Martin, destaca a organização
da base e os resultados acima do esperado. Além do
trabalho com as categorias de base, iniciou-se o
trabalho com a equipe adulta, impulsionado por
projetos incentivados.

A Juventus conquistou diversos títulos no volei-
bol em 2024, incluindo o 1º lugar na Copa Interna-
cional do Club El Tala Série Prata (Argentina) para
o Infantil Feminino, e o 1º lugar no Torneio Início
(FGV) e Estadual (FGV) para o Infanto Feminino,
entre outros. A estrutura do voleibol conta com 31
turmas, incluindo núcleos sociais, formativos, pré-
equipes e equipes.

REINVENTANDO O FUTURO
O presidente Gilmar Wiethölter define os 30 anos

da Juventus como um período de "reinvenção" e
destaca a paixão pelo esporte como o principal
motivador. A entidade se reinventou ao longo dos
anos, superando dificuldades e se mantendo relevan-
te na comunidade. A Juventus prioriza a parte social,
que é a origem da escola, e busca um futuro cada vez
mais profissional, com sucessão e colaboração.

 Confraria Juventus - Encontro de ex-alunos alusivo aos 30 anos da entidade  Equipe Adulta - Vice-campeã Estadual

 Infantil - 3º lugar Taça Paraná  Sub-15 campeã do Gauchão Noligafi Evolução - Estadual

FOTOS: CARLA BECKMANN / DIVULGAÇÃO



ESPORTE SÁBADO, 28 de DEZEMBRO de 2024 19FOLHA POPULAR

Aerc Juventus: 30 anos de história,   reinvenção e sucesso no esporte

Futebol (Sub-15)
*A categoria 2009 teve um ano de destaque em

2024, participando de um total de 54 jogos, incluindo
competições, amistosos e outros confrontos;

*Obteve um desempenho notável com 36 vitórias,
5 empates e 9 derrotas, marcando um total de 134 gols
e sofrendo 47;

*Participou de diversas competições, como a Liga
Serrana, Noligafi, torneios de verão e de fim de ano,
Copa Taquari, Copa Teutônia, Copa Maravilha e Copa
Itá;

*Conquistou o título da Copa Maravilha, Gauchão
Noligafi Evolução - Conferência Serra Metropolitana,
Gauchão Noligafi Evolução - Estadual, e teve uma
classificação entre as melhores equipes da Liga Serrana.

Futebol (Sub-14)
*A categoria 2010 também apresentou um

desempenho expressivo: Jogou um total de 34 partidas,
com 17 vitórias, 5 empates e 12 derrotas, marcando
83 gols e sofrendo 34;

*Conquistou o título da Copa Craques da Bola,
Gauchão Noligafi Evolução - Conferência Serra
Metropolitana e Gauchão Noligafi Evolução;

Futebol (Sub-13)
*A categoria 2011 foi destaque em competições de

campo: Obteve 11 vitórias, 8 empates e 7 derrotas;
*Conquistou o título da Supercopa Popular de

Futsal e Copa dos Campeões.

Futebol (Sub-11)
*Campeã Copa Thermas Itá
*Vice-campeã Gauchão Noligafi Elite

Voleibol
*O projeto de voleibol da Juventus teve um

crescimento significativo, com aproximadamente 700
alunos por ano;

*Em 2024, todas as equipes de voleibol da Juventus
alcançaram a Série Ouro, posicionando-se entre as
duas principais equipes do estado junto com a UCS de
Caxias do Sul;

*A estrutura do voleibol conta com 31 turmas,
incluindo núcleos sociais, formativos, pré-equipes e
equipes;

*Formativo: 300 participantes;
*Viver o Esporte: 250 participantes;
*Competitivo: 85 participantes.

*Núcleos Formativos:
APDL
Colégio Teutônia
Católica
Colégio Madre Bárbara
Colégio Martin Luther

*Núcleos do Viver o Esporte:
Leopoldo
Cemef (2 turmas)
Alfredo
Colégio Teutônia (2 turmas)
Teobaldo

Mirim Feminino
*3º Lugar: Copa RS (FGV);
*3º Lugar: Festival BM Escola do Vôlei (Passo

Fundo);
*5º Lugar: Copa Cláudio Braga (FGV);
*5º Lugar: Estadual (FGV).

Infantil Feminino
*1º Lugar: Copa Internacional do Club El Tala Série

Prata (Argentina);
*4º Lugar: Festival BM Escola do Vôlei (Passo

Fundo);
*3º Lugar: Taça Paraná (Paraná);
*2º Lugar: Copa Cláudio Braga (FGV);
*2º Lugar: Estadual (FGV).

Infanto Feminino
*1º Lugar: Torneio Início (FGV);
*5º Lugar: Copa Internacional do Club El Tala

(Argentina);
*2º Lugar: Estadual Adulto (FGV);
*1º Lugar: Taça Paraná Série Bronze (Paraná);
*1º Lugar: Estadual (FGV).

Mirim Masculino
*2º Lugar: Intercolegial da Ginástica.

Time Adulto Feminino
*2º Lugar: Estadual (FGV) – Primeiro ano de

participação;
*Participação inédita na Superliga C.

 Infanto - Campeã Estadual

 Sub-13 campeã da Copa dos Campeões de Futsal

 Sub-14 campeã do Gauchão Noligafi Evolução - Estadual




